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Introdução

Existem muitos estudos que se dedicam a investigar os problemas que envolvem as atividades dos docentes principalmente os relacionadas as dores musculares, considerando também que existem outras questões que comprometem a saúde destes trabalhadores como: as emocionais, sociais, psicossomáticas e posturais. (Souza DG; et al., 2017). Geralmente os professores trabalham em regime de 40hs semanais, em muitos casos em escolas com salas apertadas e cheias de alunos, pouco material de apoio levando eles a terem que escrever no quadro as atividades dos discentes, além disso, exercem atividades repetitivas em casa como correção de provas ou longas horas de pesquisas no computador (Tacon KCB; et al., 2016).
Além dos aspectos que envolvem as estruturas físicas do ambiente laboral dos professores, alguns trabalham em área de risco social onde a carência socioeconômica dos alunos e seus possíveis envolvimentos com drogas ou violência doméstica acaba tendo impacto na sala de aula o que pode ter como consequência o desencadeamento de diversas doenças de ordem psicossomática nos docentes (Costa MSGA; et al., 2014).Além destes problemas elencados, existem os relacionados as dores músculo esqueléticas que são bastantes comuns em trabalhadores que passam muito tempo em uma mesma posição, como os professores que exercem suas atividades laborais em posições geralmente com pouca movimentação o que acabam gerando tensões e incômodos (Brasil, 2012). Manter uma boa funcionalidade em todas as articulações, garante a eficácia dos movimentos corporais; neste caso a flexibilidade torna-se um componente importante do condicionamento físico, considerando o corpo como uma cadeia cinética, qualquer rigidez nas articulações pode limitar a amplitude de movimento afetando a coluna vertebral. (Howley e Franks, 2008).
Diante deste quadro o objetivo deste trabalho foi avaliar a presença de dor em docentes da rede estadual que atuam na mesorregião metropolitana de Salvador -BA e suas possíveis relações com os níveis de flexibilidade.

Materiais e Métodos

O estudo tratou-se de uma pesquisa descritiva que segundo GIL, AC (2008) tem por objetivo identificar o perfil e as características de um grupo e as relações entre as variáveis e a natureza destes eventos que serão investigados na população em estudo. Foram incluídos na pesquisa profissionais da educação que trabalham na rede estadual de ensino que atuam na mesorregião metropolitana de Salvador, selecionamos uma escola, apresentamos o trabalho ao corpo docente e marcamos a data das avaliações.  
Participaram do trabalho 25 docentes, e as etapas da pesquisa consistiram em primeiro os professores responderem ao questionário com os dados pessoais, em seguida preencherem o diagrama das áreas dolorosas e por fim realizaram o teste de flexibilidade. Por meio do questionário, foram investigadas questões sobre tempo de docência, sexo, idade, regime de trabalho, tempo de serviço e nível de flexibilidade e, por meio destas informações foi estabelecido o perfil dos entrevistados. As entrevistas foram feitas ao longo de quatro dias no período matutino durante o intervalo das aulas para que não comprometessem as atividades da escola e as aulas dos discentes. Para registro das dores, usamos o diagrama das áreas dolorosas de Corlett e Manenica, (1980) onde o corpo humano estava dividido em 21 regiões nas 


quais os professores sinalizavam se sentiam dor e qual a sua intensidade, (tabela.1), este questionário é usado para identificar as regiões e os níveis de intensidade de dor nas articulações do corpo humano (LIDA, 2012).
Tabela 1. Níveis de intensidade de dor.
	Intensidade

	1
	2
	3
	4
	5

	Nenhum
Desconforto/dor
	Algum
Desconforto/dor
	Moderado
Desconforto/dor
	Bastante
Desconforto/ dor
	Intolerável
Desconforto/dor


Fonte: Pereira CAL, et al., 2019.
Existem vários métodos que servem para avaliar os níveis de flexibilidade, utilizamos o teste do banco de Wells conhecido também como, teste de sentar e alcançar, que é um método proposto por Wells e Dillon, (1952), por ser seguro, de fácil aplicabilidade e apresentar resultados confiáveis.  Este teste consiste em o indivíduo sentando no chão em frente ao banco com as pernas estendidas, onde sem flexionar os joelhos através do movimento da flexão do tronco, o avaliado vai tocar em uma escala registrada em centímetros na parte superior do banco na maior distância possível; Foram feitas três tentativas sendo considerada a de valor mais alto e seu desempenho foi avaliado de acordo com a Tabela 2.
Tabela 2. Tabela do Teste de Flexibilidade
	Sentar e Alcançar – Masculino – com banco (em Centímetros)

	Idade
	15-19
	20-29
	30-39
	40-49
	50-59
	60-69

	Excelente
	>39
	>40
	>38
	>35
	>35
	>33

	Acima da média 
	34-38
	34-39
	33-37
	29-34
	28-34
	25-32

	Média
	29-33
	30-33
	28-32
	24-28
	24-27
	20-24

	Regular 
	24-28
	25-29
	23-27
	18-23
	16-23
	15-19

	Fraco
	 <23
	<24
	<22
	<17
	<15
	<14

	Sentar e Alcançar – Feminino – com banco (em Centímetros)

	Idade
	15-19
	20-29
	30-39
	40-49
	50-59
	60-69

	Excelente
	>43
	>41
	>41
	>38
	>39
	>35

	Acima da média 
	38-42
	37-40
	36-40
	34-37
	33-38
	31-34

	Média
	34-37
	33-36
	32-35
	30-33
	30-32
	27-30

	Regular 
	29-33
	28-32
	27-31
	25-29
	25-29
	23-26

	Fraco
	 <28
	<27
	<26
	<24
	<24
	<22


Fonte: Pereira CAL, et al., 2019.
Para análise estatística usamos o coeficiente de Pearson, onde os valores de (r) encontrados podem variar de -1 a 1, sendo r= 1 uma correlação perfeita positiva entre as duas variáveis e r= -1 uma correlação negativa perfeita entre as duas variáveis. Utilizamos os recursos estatísticos da planilha Excel para realização dos cálculos e gráficos. Fizemos a correlação da dor com a flexibilidade e a dor associada com a idade.

Resultados e Discussões

Procuramos descrever por meio do preenchimento de um questionário o perfil dos participantes, (Tabela 3). Entrevistamos 25 docentes sendo 24% homens e 76% mulheres. Uma característica muito presente na educação é a maior parte do corpo docente sendo composto pelo sexo feminino. (Carvalho MRV, 2018). Esta característica se acentua ainda mais em escolas no interior do Brasil, onde geralmente os homens saem de casa mais cedo para trabalhar geralmente em centros maiores com mais possibilidades de emprego e as mulheres terminam se dedicando mais aos estudos e fazendo o magistério, que é um curso de nível médio ainda muito presente nas escolas públicas. 
[bookmark: _Hlk76460841]Em relação ao tempo de serviço, 80% tem acima de 15 anos de atividade docente, sendo que a faixa etária mais presente foi de 40 anos a 49 anos que corresponde a 56% dos entrevistados. A idade e o tempo de trabalho na escola, estão muitos associados a dor muscular esquelética. (Carvalho FM, et al., 2009).
Geralmente, os professores da rede pública exercem sua profissão até a aposentadoria, o que os leva a ter um longo tempo de trabalho docente predispondo-os a doenças musculoesqueléticas, podendo estar associadas a dores de alta intensidade. (Fernandez MH; et al., 2009).



Tabela.3 Perfil dos Entrevistados
	Variável                                                       N                                                          % 

	
	
	
	
	
	
	

	Homens                                                       6                                                          24  

	Mulheres                                                     18                                                          76 

	Tempo de Serviço
	
	
	
	
	

	5 anos a 10 anos                                         2                                                            8

	10 anos a 15 anos                                       3                                                          12

	acima de 15 anos                                        20                                                          80

	Faixa Etária
	
	
	
	
	

	30 anos a 39 anos                                      6                                                          24

	40 anos a 49 anos                                     13                                                           56

	acima de 50 anos                                    6                                                    24                                                                                                                      

	Regime Trabalho
	
	
	
	
	

	20 hs.
	
	
	
	
	
	

	40 hs.                                                             25                                                         100

	Nível de Flexibilidade
	
	
	
	

	Fraco                                                              12                                                          52

	Regular                                                          7                                                          28

	Médio                                                            6                                                        20
DOR       
 Nenhuma Dor a Dor Moderada                10                                                          40
Alguma Dor a Dor intolerável                     15                                                          60                                                                                                             


[bookmark: _Hlk80198147]Fonte: Pereira CAL, et al., 2019.
Todos os professores trabalham em regime de 40h, exercendo uma carga horaria grande nesta escola, além disso devemos ressaltar que a atividade docente não termina na escola quando consideramos a necessidade de preparação das aulas, provas e conteúdos etc. (Fernandes MH; et al., 2009).
Geralmente, as atividades docentes envolvem poucos movimentos, sendo então realizadas de forma sedentária o que leva a estes profissionais a predisposição a doenças hipocinéticas dentre elas as dores musculares, sendo que  a falta da prática de atividade física regular termina levando a diminuição da amplitude articular ocasionando tensão muscular.
Quando o indivíduo não aproveita a totalidade de sua amplitude de movimento articular, o tecido tendíneo para compensar sofre encurtamento, o que termina comprometendo os movimentos necessários as atividades da vida diária, se posturas inadequadas forem mantidas em excesso, o músculo pode sofrer um encurtamento gerando lesões na coluna quando forem solicitados em sua amplitude de movimento. (Howley e Franks, 2008). Ao avaliarmos o nível de flexibilidade, verificamos que 52% foram classificados como fracos nesta valência Física, 28% regular e apenas 20% médio, considerando que classificação máxima neste teste é excelente, ter um bom nível de mobilidade e amplitude articular garante uma boa mecânica dos movimentos, encurtamentos e enrijecimentos musculares terminam   gerando movimentos incorretos postura inadequadas e a promoção de dores. (Alter MJ,1999). Na avaliação da dor, utilizamos o diagrama das áreas dolorosas, que divide o corpo em 21 regiões que vão desde o pescoço até os tornozelos e pés. O avaliado identificou em cada região se há dor e qual a sua intensidade que pode variar entre nenhum desconforto até a dor intolerável. 
Observamos que 60 % dos entrevistados apresentam sensação de dor no corpo que vão desde a algum desconforto até uma dor intolerável, este dado está presente em muitos estudos no Brasil quando se procura investigar a presença de dor muscular em docentes associando as características desta atividade. (Araújo TM; et. al.,2005). Verificamos então um baixo nível de flexibilidade e um alto índice de dor muscular nos docentes avaliados, utilizando o Coeficiente de Correlação de Pearson, constatou-se não haver correlação significativa quando associamos a dor ao nível de flexibilidade (Gráfico 1) observamos um r = -0,38, ou seja, existe uma relação inversa, então não podemos afirmar que estas dores apresentadas pelos entrevistados estão associadas aos baixos níveis de flexibilidade. 
Gráfico 1. Dor associada a Flexibilidade


[bookmark: _Hlk76031697]
Fonte: Pereira CAL, et al., (2019).

Procuramos associar a dor também com a idade de acordo com o Gráfico 2, considerando que o longo tempo de serviço em condições inadequadas pode contribuir com o aparecimento de dores, observamos um r=0,48, ou seja, também não há uma correlação significativa entre a idade com a dor, mesmo as pessoas mais velhas em tese estarem mais propensas ao aparecimento de dores, profissionais mais jovens já reclamam destes incômodos.
Gráfico 2 Dor associada a Idade

Fonte: Pereira CAL, et. al., 2019.
A dor muscular é muito presente nos professores. No nosso estudo 40% dos entrevistados estão entre os níveis 1 a 3, ou seja, nenhum desconforto ao desconforto moderado e 60% dos entrevistados entre os níveis 4 e 5, que significa bastante desconforto ao desconforto intolerável, estes dados são encontrados em outros estudos. (Carvalho FM; et al.,2009; Ceballos AGC e Santos GB,2015).

Considerações Parciais ou Finais

O presente estudo não identificou uma relação entre a dor registrada pelos docentes com o seu nível de flexibilidade, no entanto observamos que essa patologia também está presente nos professores participantes da pesquisa, assim como em diversos outros estudos sobre este tema, o que reflete uma triste realidade quando investigamos dados sobre 
a saúde dos docentes no Brasil. Deixamos claro a necessidade de mais estudos sobre este problema para que possam servir de alerta para a criação de propostas de intervenção para melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores da educação.
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